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			Verto neste livro de crónicas o que de mais íntimo reside em mim. Entre a raiz e a flor há o tempo, axioma de Carlos Drummond de Andrade, é um lema norteador da minha bússola interior. Quando o ímpeto me assola, sou invadida por esta sinfonia melódica que me acalma o impulso e a agulha magnética de forma lenitiva. Resultado desta máxima, nasceu também esta obra. Uma constelação de crónicas perdidas no tempo, uma legião de sentimentos livres, emoções em mim há tanto entranhadas, que agora, com tempo, liberto para florirem na estante do vosso imaginário.

			“Dentro de nós há uma coisa que não tem nome, essa coisa é o que somos.”

			— José Saramago

			À minha Família, que me ensinou o que é o amor.

			À Vida, que me deslumbra todos os dias.

			Ao Amor, que me inspira e leciona.

		

	
		
			“Diz-me como tratas um livro e dir-te-ei quem és”

			Nunca consegui perceber muito bem aquelas pessoas que não marcam um livro, não o sublinham, não o vincam; é tudo tão virgem, tão amorfo, tão insosso! Que destino triste o desses livros. Materializam-se e, se um dia forem desfolhados, vão morrer conforme vieram ao mundo, quase imaculados, sem pecar, tocados por mãos macias, com medo de apagar as letras, e páginas viradas cuidadosamente, não vá o solavanco sacudir as letras e mudar a história. E depois fica tudo adulterado e trocado, o livro fica confuso, não se consegue explicar e fica com uma crise de identidade. Pois, os meus são uns vadios da literatura, já se reinventaram mais de mil vezes, adormecem com as minhas lágrimas, acordam sobressaltados com os meus histerismos, são apertados pelos meus dedos ávidos, beliscados quando não gosto da curva da história; uma vida aflitiva, coitados. Quando vêm para as minhas mãos até ilustrações lhes faço. E se não gostarem, têm o bom remédio de fazer amizades com elas, as ilustrações itinerantes. Lembro-me que quando a minha mãe me ofereceu a Metamorfose de Kafka foi um ponto de viragem, era pequenita e o animal foi adquirindo uma forma disforme e traços cada vez mais grotescos, cheguei ao ponto de ter medo que ele saltasse daquelas páginas com aquelas asas metálicas, lúgubres e húmidas. Aquela marcha vermicular, era ele que me virava páginas com aquelas pinças! Tinha asco de tocar no livro… Tocava nele cirurgicamente com os dedos hirtos, só faltava ir lavar as mãos a seguir, um horror. Mas isto sou eu e a minha imaginação atolambada. Tenho até alguns que foram comprar cigarros e não voltaram mais, andam perdidos em casa de amigos só com um bilhete de ida. Qualquer dia tenho de os extraditar que eles já devem ter saudades do manicómio.

			Lembro-me que o meu pai me dizia na escola que “os livros não são para escrever, quanto muito põe um post-it, eles já estão escritos”. Ele e o numerus clausus. Eu meneava a cabeça, mas fazia sempre o que queria, a admoestação não passava dessa frase carinhosa mas inerte.

			Cada um com a sua vivência nos dedos, cada um com os seus credos e ditados morais. Os meus livros são assim, daí ter tanto receio de pedir livros emprestados. Quando ia à biblioteca da escola e me finalizavam a entrega na minha mão a pedir o número de aluna ao qual acrescentavam “Tem de vir conforme veio”, era um grito surdo à minha imaginação… Lá andava eu com o livrinho e sempre com lápis azul, a ter cuidado com tudo. Os meus livros são forasteiros, arruaceiros, levianos, falam entre eles, ensinam-se, trocam histórias e experiências, são mais sociáveis que os vivos. 

		

	
		
			A saudade futurista

			Diz-se que a saudade tem os seus tentáculos mais famintos em momentos que já se esfumaram com o tempo. O vento levou-os com ele. Queria companhia na sua viagem, alguém para conversar, recordar, então convidou a saudade, ao que ela respondeu: “Senti saudade... Sem ti, saudade”. E embarcou com ele. Andam ao contrário do movimento geocêntrico. Cumprimentam o Sol quando lhes apetece e a Lua quando lhes apraz e andam ao comando dos seus caprichos, da rosa dos ventos.

			A saudade tem uma gémea muito diferente dela, que vive na sombra fresca de um presente preso a um futuro que ainda não chegou, no seu lusco-fusco. É possível ter-se saudades do que não se tem, ao contrário do que se pensa. É possível mudar-se essa âncora. É como ir à pesca e, no balanço do lançar da linha, o isco vai para trás (a comum saudade), depois eivamos o pulso com força e lançamos a cana para a frente, projetando-a no futuro, nesse solo arejado e desconhecido. Ouve-se então do outro lado algo que atravessou uma dimensão e colocou a âncora da saudade num berço futurista, com laivos modernos e uma arquitetura vanguardista. O barulho é como uma pedra com personalidade a cair na areia. Não é uma dimensão antiga nem meia amarelada como os livros antigos, ou distante com aquelas intermitências dos filmes de outros tempos, tem assim um ar meio “a(Calatrava)do”, cinético, novo, com um rosto dianteiro. 

			Às vezes, acordo com esse pulsar de saudades do futuro, com esse barulho seco de acolhimento na queda pelos grãos no canto da orelha. Será que está lá alguém e ouviu o barulho? Eu acho que sim. Que o eco do nosso eco ressoou até lá.

			Há dias assim, em que acordo no amanhã, onde a minha saudade sai do tugúrio exíguo e encontra inspiração nas palavras de ordem de Tennessee. Dizem-me que “há horas de partida, mesmo não sabendo com certezas para onde vão”, e vão, para o futuro. Há dias que tenho saudades do que não tenho, onde a minha forma não se conforma. Há dias em que a saudade não é uma prisão ao ar livre. Dias em que ela pega na mão empoeirada da saudade comum e a leva a passear pelos miradouros do futuro. A saudade também é ubiquista, uma antecâmara do ter, são os pés no tapete da porta do conseguir, a sua véspera, uma forma de viver futurista.

			Inspira, aspira!

		

	
		
			O alpendre do coração

			Uma tarde solarenga a anunciar primavera num banco de jardim! Que brisa deliciosa que me beija as bochechas. Fecho os olhos e deixo-me escorregar pelos sonhos deleitosos da premissa da estação. Que cheirinho a perfume das flores que espreitam dos canteiros envergonhados. A temperatura veste-nos a pele e a paixão o coração. Penso em ti. Há tempos, vi-te da janela a passear no jardim, inspiravas alegria a cada passo e expiravas inspiração. Debruçava-me no parapeito da janela só para te ver mais de perto, porque no amor estes poucos centímetros contam.

			O relógio já deu 15h e tu não apareces. Não quero acreditar que foste roubar inspiração a outro jardim ou a outro coração, pensar nisso esmorece-me e deporta-me para uma manhã de inverno.

			Avisto um homem ao longe. É muito baixo para ser quem eu espero. Não podia ser ele. De repente, o homem entra no jardim, mas o sol, inexaurível, brincava comigo e impediu-me de lhe ver os olhos. O homem emanava desassossego e sabedoria nos passos. A curiosidade, esse catalisador, encaminhou-me para ele numa dicotomia de desfaçatez e vergonha. Algo me intrigava.

			— Desculpe, o senhor por acaso não está à espera de alguém? — pergunto eu com avidez.

			— Não, quem eu procurava já me abandonou há muito. Neste momento, só erro pelos jardins para acalmar a saudade do meu coração, que me corrói durante o dia. À noite, saro as minhas feridas nas tabernas, pois os fantasmas noctívagos são mais obstinados — respondeu-me aquela alma perdida.

			— Que vida triste que o senhor deve ter… — confidenciei-lhe.

			— Triste? Triste é não amar e viver do amor dos outros! Eu amei com todo o meu coração. Amei tanto que continuo a amar. Existe maior plenitude que a transcendência de um amor? A vida é um vaso de urtigas… — exclamou o senhor com os olhos muito arregalados, tão arregalados que até consegui ver a perplexidade dos seus pensamentos.

			Ele sentiu na minha expressão a minha anuência tácita e seguiu caminho, acariciando a cada passo todas as flores que via. Ganhei naquele instante consciência de todo o meu corpo e de todos os meus músculos. Percebi que todos os corações devolutos já albergaram prados floridos pelo menos uma vez e que os crentes não se importam de esperar horas intermináveis, debruçados na varanda do coração. “A suprema felicidade da vida é ter a convicção de que somos amados.”

		

	
		
			“Há tarefas que são reservadas para as meninas…”

			Cresci com duas maravilhosas avós a segregarem-me estes adágios em tom de segredo na minha idade mais tenra, gineceus de amor e ternura. Diziam-no como se fossem postulados para um relacionamento feliz: saber passar a ferro, ter uma casa arrumada, tratar bem do marido, ter o jantar pronto quando ele chegasse. Os meus avós são uns privilegiados! Todos estes ensinamentos, ou dicas de batotice como eu as via, recebia-os com um olhar relutante perante a dureza do ar, mas foram fundamentais no tempero do meu pensamento, achando sempre que faltava sal para retificar o sabor, uma vírgula, um parêntese, um “se”. Claro que faltava, sabia-o desde o início.

			Não são só as meninas que devem saber fazer isso. E quando eu chegava e saltava das entrelinhas desse caderno justo, com linhas que ditavam o tamanho das palavras (como aqueles que usamos na primária para aprender a escrever), já ouvia que “as meninas não devem fazer isso…”. A minha mãe piscava-me o olho com ternura, acompanhado de uma legenda do meu pai: “Ó mãe, deixe lá isso agora”. Não podia ter um crescimento mais eclético!

			Os tempos mudaram. As mulheres emanciparam-se, usam calças, mandam nas suas vidas e são donas não só do seu nariz, mas daquilo que quiserem. As mulheres podem tudo desde sempre, daí todo esse medo encoberto com penumbras de maus prenúncios. Aprendi também todas essas tarefas elencadas e ainda bem, todos devemos saber fazer o básico e negar o visto de entrada da ignorância doméstica. Novos contextos de crepúsculo emergiram. Uma standing ovation a essa mudança e que ecoe ad eternum toda essa grande metamorfose atrasada. Anos e anos a carregar nos ombros a simbologia de um género e todo um atrelado a transbordar de portas nunca abertas, negação de direitos e tanta coisa que nunca devia ter existido e que ainda existe.

			 O problema é que a moldura desta metamorfose é pior que a do Kafka. Existe uma fome ancestral de poder, um braço de ferro que me entristece e que me faz repensar toda a nossa existência. A cooperação ganhou contornos baços. Existe um halo de guerra surda de domínio. Tantos anos privadas de oxigénio social, de reconhecimento, que todo este empowerment da mulher, toda esta sua ascensão, por vezes, semeia orfandade de sentimentos e não só. Que não se abram portas em trajetórias paralelas enviesadas nas palavras aqui vertidas. Acredito numa cooperação harmoniosa de sexos, na articulação de propensões, de vontades. Não tem mal nenhum que ela queira conduzir, que ele prefira lavar a louça ou o contrário, desde que exista esse entendimento! Por vezes, os ímpetos sobrepõem-se à nossa real vontade. Não devemos impor determinados comportamentos só para sarar feridas que há tanto tempo foram abertas e que ainda não foram expurgadas. Não quero ser um homem, quero consenso. “O destino de uma mulher é ser mulher”, parafraseando Clarice Lispector. Existe uma valsa “chopiniana” mágica de tão primitiva ser que nos coloca nos sítios certos, os ponteiros afinam-se. Como sabemos que é o sítio certo? Se nos sentirmos confortáveis com a posição que ocupamos. Não se vê, sente-se. Não precisamos de ver para sentir. A música também não se vê e ordena todo um universo. E para acrescentar, continuo a achar que há coisas que só nós (mulheres) é que sabemos fazer, tal como o inverso. Somos diferentes e é aí que reside a beleza da completude. 

			Afinal de contas, as minhas avós não estavam totalmente erradas na sua herança… Todo esse pó em cima dessas palavras não era assim tão bolorento. Existem mesmo coisas reservadas apenas para nós, eu é que levei algum tempo a perceber isto!

		

	
		
			A correria da fotografia e do tempo

			A fotografia é uma miríade de encantos com quatro cantos convencionais. Ela é o pior pesadelo do tempo! O tempo, esse fleumático que passa a correr e não se senta a descansar! Anda, passeia, não se desvia, salta por cima de tudo e tudo comanda com a sua demanda. Mas ela apanhou o tempo no dobrar da esquina, fez-lhe uma rasteira e fê-lo cair no abismo da sua correria. A fotografia! Os ponteiros podem não parar e não se cansar, mas a fotografia cristalizou o tempo, guardou-o uma caixinha, com quatros cantos convencionais, prendeu a sua alma ali, naquele tecido mágico e alisado que reflete ousadia. Mas para onde achava que ia ele? Não fica com cãibras de tanto andar? “Olhe lá um bocadinho para si!”, sussurra-lhe a fotografia com o cenho franzido e voz de ladino. Ele, atabalhoado, tenta soltar-se dos seus tentáculos, que o tornam absorto. Ele já sabe que se parar terá um dejà vu, a sua memória começará a jogar à macaca sem parar, ficará confuso. Ele sabe que já ali esteve e que já conheceu a fotografia de outros carnavais. E ele corre dela, desaustinado, a transpirar microssegundos, tentando bocejar dias em horas, mas não conseguindo. Ela guarda a sua essência, vai, abraça-o, dispara e guarda-o, já não foge mais. Que susto que ele apanha! Uma usura dócil, digamos. Pequenas admoestações amorosas que ele recebe por freio nessa correria. Eu acho que é amor, mas ele só vê clamor!

			Como gosto de olhar para esse encanto de quatro cantos convencionais e situar-me no tempo. O tempo tem um mapa sensorial, uma constelação boreal que nos faz rodopiar sobre o disco das emoções. As memórias recuam em convulsão frenética para ver quem chega primeiro como se fossem um bando de crianças a berrar enquanto se empurram, todas energéticas e suadas… Às vezes é o cheiro, outras vezes o toque, mas tudo embarca no barco dos sentimentos. Surpreendemos o tempo e guardamo-lo. Aquele momento ficou ali para sempre, imóvel.

			A vida é feita de momentos cheios de tempo que escalam diferentes caminhos. Por vezes, esse tempo magistral fica preso nos fios dourados da foz da finitude de quatro cantos convencionais e fica ali a viver em movimento inerte. Só os olhos que ali estiveram dão vida à fotografia e a tornam viva e cinética. A fotografia tem barrigadas de tempo, está grávida de tempo… É a prova que não se foge para sempre e nada é um contratempo!

		

	
		
			Conversas de passe-partout

			Vivem dentro de uma moldura. Veem o dia a passar com vagar. Acompanham o movimento de rotação e a quantidade de vezes que acendo e desligo as luzes da casa. Acompanham o aumentar e diminuir da sombra dos vários compartimentos. Sabem pela nitidez da luz as estações do ano. Cumprimentam o céu cor de anil, noites de ébano, manhãs de luz e cinzentas. Espectadoras da vida, vêm por uma lente clara quando limpas, ou mais baça quando têm sobre si uma fina camada de pó. Estão ali inertes, a ver a vida regrada por ponteiros a desfilar sobre o seu passe-partout de várias cores, formatos e feitios. Questionam-se sobre a pressa das pessoas, fazem pesar sobre si a matéria da vida. Nelas jaz um ensopado de lembranças.

			Elas carregam memórias, momentos e sentimentos. Estão protegidas da oxidação. Estão por toda a casa, uma decoração emocional que me faz lembrar um rosário, um conjunto de pequenas contas, um mapa que se estende sobre o nosso olhar, criando assim uma aura entre um cemitério de memórias que são espectadoras do presente. As memórias veem-se mais velhas e o corpo vê as memórias de uma juventude, um hiato de tempo que se vai protelando. Quem observa quem? Lembram-nos de quem já fomos, do que já vivemos, âncoras que nos alimentam uma fome sublime de um passado que abraça o presente como se tivesse braços compridos, esticados, como se estivessem cá para almofadar a nosso dia a dia. É o forro do presente. Ele existe, tem cheiro, cor, mas quando o dobramos para fora, do avesso, vemos o seu forro e este é cardado também pelo passado. Conseguimos sentir o seu interior, conhecemo-lo, o forro dá textura ao tecido do casaco do presente. Suavemente, ajeitamo-lo contra o nosso dorso, ajustamos as suas linhas ao corpo, passamos os dedos pelo rendilhado do futuro para que não fique a balouçar no tempo. O passado ecoa sempre pelos corredores das nossas mangas, um voyeurismo didático.

			As fotografias, existência imota, continuam perenemente a olhar para nós, a adornar não a divisão, mas sim o nosso olhar, como se estivessem a balizar o nosso perímetro emocional. Elas recentram-nos e cantam. Olho para o meu quarto e sou invadida por muitos olhares, abraços e sorrisos. As fotografias emitem um som inaudível que transcende o tempo, faz-me lembrar as baleias. A baleia-azul é geralmente uma solitária, portanto, para comunicar através de longas distâncias, precisa de emitir gritos que sejam de baixa frequência e de alta intensidade, que se propagam por centenas de quilómetros. Sinto que também as fotografias me cantam como as baleias. Não estão a centenas de quilómetros, mas atingem quilómetros de distância na estrada das minhas emoções, esventram-me memórias e assim se vão tecendo conversas, puxando fios do passado, tocando no presente e costurando o futuro. Formam um manto etéreo que paira de forma translúcida sobre a casa com um efeito anódino, repondo a ordem natural aos sentimentos das divisões, que penetram a nossa pele até à nossa caverna mais profunda, numa homeostasia espiritual.

			Somos filhos das estrelas, partilhamos a mesma matéria. Se um dia seremos uma lembrança num passe-partout numa mesinha de cabeceira, numa estante ou numa parede, também nós entoaremos em coro sublime o cântico das baleias para o presente, transcendendo o tempo. É a doce continuação de uma constelação sem fim.

		

	
		
			A apologia da folha em branco

			Todos nós temos os nossos tiques e manias enrolados em papel prata dos subterfúgios. Gosto de lhes chamar o rosário das vísceras, aquilo que fazemos, mas não exprimimos, nem sussurramos ao silêncio. É inexpugnavelmente nosso.

			Existem pessoas que raramente usam branco. Suja-se muito, tem de se por mais vezes a lavar, é vulnerável, a mínima nódoa é notável, dá trabalho, tem forma. O branco acusa-se. Demonstram preferência pela cor, pois esta alberga mais possibilidades de esconderijo do que a candura e a exposição do branco.

			Há também pessoas que não escrevem na primeira folha de um caderno. Reservam-na para algo, para o incerto, nem elas sabem. Fica ali a folha separadora, um prólogo de enigma, à espera. Uma folha que não conhece o seu propósito. Uma delonga mastigada, pensada, ponderada, mas nunca materializada. Um ato refletidamente injustificado também por mim perpetuado.

			No sótão da minha sala de estar, esta temática tem assumido a forma de todos os elementos decorativos. O preferido é um relógio de cuco, que cada vez que sai para dar horas me arremessa uma folha em branco. Os meus pensamentos giram como um peão a tentar perfurar a camada envolvente desse mistério. 

			Os enigmas da vida exalam dos simples comportamentos sem percebermos bem a sua essência, mas sentimos o seu hálito. Normalmente têm primos diretos, as superstições.

			Quando não sabemos o que fazer, que decisões tomar, o que pensar, se não formos impulsivos rinocerontes, aconchegamo-nos no conforto do escuro temerário. Ficamos apenas a contemplar, a fazer contas de cabeça numa equação onde a dúvida é o denominador comum, um ambiente confinado com centelhas de dúvidas que nos rasgam o céu dos pensamentos como estrelas cadentes. 

			A folha em branco é a dúvida da definição, é o corpo crescente do nosso significado, é um lugar reservado para o que poderá vir a acontecer, as mutações da vida e das circunstâncias. E se? Elas têm cheiro de uma noite de domingo, o partir do caule da liberdade.

			— O amanhã a Deus pertence não é? — vocifera uma beata empoleirada com as sobrancelhas tão arqueadas que ficaram penduradas na cruz.

			A vida é uma metamorfose. Estamos à espera do bater de asas da borboleta, dos acontecimentos futuros, receamos a sinalética da vida, os sentidos contrários, a marchas atrás. Almejamos que a última página seja uma boa conclusão da primeira e que faça jus ao seu prólogo. Olho para a primeira página como as reticências, onde tudo e nada cabe, onde mora o peso do silêncio, a letargia do ócio, onde moram as cores da expetativa, as sombras do medo que inquinam a fluidez da vida, que nos fazem mirrar perante a dúvida, então deixamos ali aquele espaço. A folha em branco é a esperança, é uma antecâmara da concretização.

			— Não vá o diabo tecê-las… — murmura a amiga da beata das linhas de cima em jeito de resposta à primeira voz bafienta.

			Eu deixo três folhas em branco, ando à bulha com elas, sou vencida pelo cansaço, folheio-as e gasto-as com o olhar. E ali ficam elas, num jardim plácido imaginário, um campo de lírios incertos, com pétalas de dúvidas com a raiz nas minhas inquietações. Leio-as em braille conforme as acaricio, esboço um sorriso cúmplice e deixo-as estar em paz. A incerteza também é morada de residência, a extinção da minha certeza é ainda um fogo. Bebo uma água das pedras para acalmar a digestão das minhas ideias, calma silente. Jordan Peterson tem razão, o segredo é a aceitação!

		

	
		
			A cabeça nas nuvens

			Ó vento, que fazes das nuvens o teu rebanho irrequieto de sombras! Elas são tantas e tão desassossegadas… Abriu-se o redil dos sonhos com a força do vento. Bulham todas por um espaço na infinidade de um céu sem vedação, reflexo de vontades de algodão. Lá andam elas de um lado para o outro, ao ritmo do pastor ubiquista num prado florido sideral. O vento toma conta dos seus aposentos e, crescendo, empurra-as para onde lhe convém ao ritmo caprichoso dos seus impulsos. Elas obedecem, numa correria desenfreada, empurram-se e fundem-se por vezes, raspam umas nas outras, caem sobre nós doces névoas de neblina, pedaços de algodão. Dançam com ele numa valsa permanente… Lá vem ele num rodopio sem fim nem princípio! Em cima de palácios, casas modestas, baldios, florestas, não têm vertigens em arranha-céus, escondem-se em montanhas e vingam-se na pista de dança do mar, onde se podem espraiar e devaneios soltar. A felicidade não tem vertigens!

			É uma azáfama doce! Não param quietas, ultrapassam-nos com altivez e burguesia, jogam às escondidas com o Sol, não se aproximando muito deste, pois têm Ícaro como exemplo. Nuvens “ícarianas” são as mais destemidas, querem sentir a luz a trespassá-las até que se percam no Universo. São umas desestabilizadoras, roubam-nos os nossos pensamentos mais sensatos, trocando-os por pedaços abstratos quando pelas janelas passam sem anonimato. As pessoas ficam com a cabeça nas nuvens! Entramos no rebanho das suas vontades! Lá vai o vento com o seu cajado na mão, o seu capote alentejano pelos ombros, a olhar de soslaio para o mundo. O louco e as suas discípulas. Que sinestesia boa! A alma fica à tona, sobe com o vento e começa a ver o corpo cada vez mais longe até desaparecer nesta maratona! Que abandono obediente este. As culpadas são elas. Boiamos entre as suas arestas, confundimo-nos com elas.

			Pedi-lhes todas as cartas náuticas para navegar nos mares de cobalto e infinitos até desaguar na foz dos sonhos. Disseram-me que essa foz tem uma Bocca della Verità à entrada, como aquela que está em Roma, em Rione Ripa. Se não formos sinceros com ela, as portas para a foz dos sonhos em mármore permanecem… e fica o barco ancorado na marina dos trapaceiros em cativeiro. Vergonha à nossa intimidade e à nossa verdade. A mentira flutua e as descrenças também! 

			O sonho é sempre mais bonito que a conversa alheia. Corre-lhe veracidade, sangue novo nas veias, ele não tem idade, só identidade. É o crepúsculo do dia de amanhã que será lavrado pelo arado da esperança até que se torne terreno fértil para germinar. A alma tinge-se de cor e é assolada pelo hálito de algodão doce… Algo se avista, é o sonho futurista!

		

OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua.TTF



OEBPS/font/SegoeUI-Bold.ttf


OEBPS/image/logo_chiadobooks2.png
7
CHIADO





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Entre_a_raiz_e_a_flor_h__o_tempo.jpg
RE.GINA DE AZEVEDO PINTO

ENTRE A RAIZ
~ EAFLOR
HA O TEMPO

T
CHIAD

B O O K §





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/livros.png
1 EN






OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.TTF


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/image/logo_chiadobooks1.png
CHIADO





OEBPS/image/logo_chiadobooks.png
CHIADO






